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Economia em Dia
Conselho Regional de Economia do RS

Obs.: As opiniões inseridas na coluna são de
responsabilidade do entrevistado.

O CORECON/RS sediará nos dias 20 e 21 de agosto, o XIV Encontro de
Economistas da Região Sul (Enesul). Juntam-se ao patrocínio do encontro,
o BRDE, a Luterprev, as Empresas Randon S/A - Implementos e
Participações, a Agrale S/A, o Coparroz - Cooperativa Agroindustrial Rio
Pardo e o Banrisul.
No dia 20, a palestra magna tratará sobre A Crise Econômica Mundial. Dia
21, o tema será O Reflexo da Crise Mundial nos Estados  da Região Sul do
Brasil, pela manhã, e O Agronegócio como Alternativa para Solucionar a
Crise Econômica, à tarde.  A programação completa pode ser conferida
no site www.coreconrs.org.br.

CORECON/RS Informa - Prepare-se para o XIV Enesul!

Pela Ótica da Medida

Entrevista concedida em 7 de julho de 2009.

Egoísmo x altruísmo
Na História do Pensamento Econômico, clássicos como Jeremy
Benthan, Willian Jevons, e Hermann Gossen, foram em certo
ponto responsáveis por construir um mecanismo de medida para
a utilidade. A utilidade fora vista inicialmente com certa ressalva,
pois era complexo explicar seus mecanismos. Por muito tempo
seria usado o termo preferência como referência a utilidade. Até
aquele momento buscava-se uma explicação para a intenção
humana em buscar pela ótica da felicidade, ou também do prazer,
a relação com a riqueza individual. Adam Smith em sua célebre
frase diria “não devemos o pão à benevolência do padeiro, mas
ao seu interesse egoísta”.
A relação conflitante entre egoísmo e altruísmo marcou por muito
tempo a Economia. O ingresso da Matemática como organização
do pensamento econômico trouxe a maneira de se absorver o
comportamento humano (como egoísta, racional, normativo,
abstrato) em forma de leis gerais. Dessa maneira, o mundo ficava
mais acessível aos modelos. Não há um elemento errado nesta
forma de condução do pensamento, mas é possível ter havido
um pouco de excessos.
A matemática da satisfação
A construção de modelos era uma forma de se medir as intenções
humanas. Curiosamente, a Psicologia Social analisada pelos
clássicos seria a ponte para uma forma de matematização da
satisfação. O ser era fruto de uma análise (ex-ante, anterior) sem
possibilidades de experiência. Note-se que esta Filosofia é
resultado da experiência Matemática. Economia se descola das
Ciências Sociais quando quer propor um Homem que se obriga a
perceber que pode separar suas emoções de sua razão. Não
conseguimos ser humanos aditivos, transitivos, independentes,
homoteticamente comportados e lineares, além de outros axiomas
e hipóteses lógicas que permeiam o universo mágico dos modelos
matemáticos da Economia Moderna.
Mas quem é o Homem Econômico? O homem econômico é uma
simbiose entre emoções e limitações. Ele deve saber que sua
racionalidade é limitada às suas decisões e escolhas do que pode
manter. Hoje, com os estudos de Damazio, Kahnemann e Tversky,
Simon, Sen, Loewenstein e muitos outros cientistas, esta havendo
uma reconstrução dos mecanismos que permeiam o objeto da
escolha, do risco e incerteza, da construção social, das
capacitações, da racionalidade e da relação entre o cérebro humano
e emoções que o cerceiam. A reportagem apenas reforça a busca
pela união entre Economia e as Ciências Sociais entendendo que
o ser humano é a medida de suas próprias convicções na pós-
modernidade.

Há algumas semanas, um jornal de grande circulação nacional
apresentou em seu caderno de fim de semana, uma reportagem
de capa definida pelo sugestivo título “Por uma Realidade Plural:
a crise dá oportunidade para renovação de movimento pela reforma
do ensino de economia”. A reportagem apresenta a possibilidade
de construção de novas práticas no ensino da Economia Moderna,
propondo para professores e estudantes, uma desconstrução no
ensino tradicional de Economia. Debruçando-se sobre este artigo,
o economista e mestrando em Economia do Desenvolvimento
(PUCRS), Sergio Artur Luz Wagner, faz uma reflexão sobre o
atual ensino das Ciências Econômicas.

É função do economista fazer levantamento de viabilidade
econômica para implantação de empresa.




